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Eatiá demonstrado, com provas 
cujo valor decisivo nlngaiom se 
animará a contestar, que o coro- 
nel Antonlo de Lacerda Franco, 
candidato do Partido Reptíbllca- 
no Paulista a uma cadeira no 
Senado federal, trahlu a contlan- 
qa dos «eus correligionários < 
amigos, que sustentavam a can 
didatura do dr. Álvaro de Carva- 
ll.o & presidência do Estado. Por- 
que?. .. Esta interrogação tem o 
seu fundamento. Vamos, por Is- 
so, procurar para ella uma res- 
posta aoceltavel, embora, no em- 
penho, em que estamos, de tra. 
çar um rápido perfil de certa 
individualidade de grande relevo 
na nossa política, os nossos maio- 
res cuidados devam coíisistir em 
andar depressa, sem divagações, 
que tatiguem e desviem a atten- 
ção publica do ponto em que a 
desejamos fixar. Ainda assim, 
nã,o 6 Inútil saber a razão plau- 
sível, que levou o coronel Antô- 
nio de Lacerda Franco a trahlr 
as esperanças dos seus correli- 
gionários e amigos, sem ponde- 
rar, que, se não as trahísse como 
trahiu, a su^ Influencia, talvez 
não, mas o seu prestigio na po- 
lítica de São Paulo, em logar de 
diminuir, augmentaria. Realmen- 
te, não deixa de ser uma beila 
posição a de figura central numa 
combinação com multas proba- 
bllidades do vlctoria dignamenito 
alcançada. 

Antes de tudo, não se esqueça 
que o dr. 'Washingtou Luis se 
oppunha intransigentemente ã 
can d Ida torra do dr. Álvaro de 
Carvalho. O dr. "Washington Luís 
gosa sem usurparão da fama de 
ser um homem de antes quebrar 
que torcer: — seria s. exa. o ho- 
mem exaotn dos sabidos Vtrsos 
de Sá de Miranda, se a sua fé » 
o seu parecer não rebentassem, 
como evidentemente rebentam, 
muitíssimo mais das suas ambi- 
ções e do seu desmedido orgulho 
que das suas crenças e da sua 
dedicação ao bem geral. Mas, 
para o que tomos em vista, não 
preclsamo» Invocar o juízo, que 
todos formam, do temperamento 
Inexorável de dr, "Washington 
Lu!». Ponha-se ma presidência do 
Estado, em vez do dr. Wash- 
ington Luís, o d-r. Eugênio de Li- 
ma, candidato do Partido Repu- 
blicano Paulista a uma cadeira 
de deputado federal — pessOa ab-* 
sol-utamento desconhecida — ou 
o dr. Freitas Valle, ou o revmo. 
conego José Valois de Castro, no- 
mes de larga nottorledade, mas. 
ao mesmo tempo, políticos ftitel- 
ramente destituídos de títulos e 
qualidades de commando. Tanto 
ü-.soeu e descorou a antiga al- 
tivez cívica dos paulistas, que 
qualquer destes três políticos. In- 
capazes de dar utj passo por sl 
mesmos, se o elevassem & presl- 
dencla do Estado, logo veria, ser- 
vilmente desdobrada a seus pés, 
como um capacho enorme, a Inde- 
pendência de uma numerosa e tra- 
dicional agremiação, que se curva- 
ria e rastejaria "Interpretando 
fielmente os pensamentos e os sen- 
timentos do povo de S. Paulo.". 
Não é de admirar, pois, que ao 
aproximar-se do dr. "Washington 
Luis, o coronel Antonio de La- 
cerda Franco já não levasse cbm- 

não ha munlcipo que se não re- 
volte contra a deficiência de bon- 
des da "Light"; diariamente os 
jornaes vêm repletos de recla. 
maçdes contra os abusos dos au- 
tomoblllstas; o calçamento da 
cidade é uma vergonha exposta 
aos olhos de todos os nossos vi- 
sltaretes e uma causa de constan- 
tes aborrecimentos para os mora- 
dores: S. Paulo é, emfim, uma 
cidade onde os príncipaes proble- 
mas urbanos esperam solução. 

Nada disto, porém, bole cona a 
consciência dos vereadores, nem 
lhes estimula a actividade e o 
zelo nas suas funcç&es. 

Se não houvesse alguns prefei- 
tos dedicados « trabalhadores o 
os funcclonarios do Thesouro Mu- 
nicipal, que arrecadam os Im- 
postos, a existência da Gamara 
líunlcipal passaria despercebida. 

Entretanto, ao mais leve si- 
gnal de uma luta .nas facções 
políticas, accendera-se os âni- 
mos dos nossos admiráveis edis 
e abi temos derrame verbormgi- 
co, acompanhado de gestos espa- 
lhafatosos e phrases campanudaa. 
Assim foi com a actuai ecisão 
do Partido Republicano Paulista, 
que teve o magioo etfeito de re- 
unir. sob a arvore frondosa do 
Poder, alguns discolos muníclpaeg 
e apresentar uma linha de frente 
Inquebrantavel... Milagre que 
não conseguiu nenhuma causa cm 
que estivessem em jogo interes- 
ses vitaes dos ipunlcípes.,, 

Felizmente para salvar o bom 
nome da instituição oqvlram-so, 
no recinto da Gamara Municipal, 
palavras sensatas o .Inspiradas 
cm nobre critério. Proaiunciou-as 
o sr. Henrique de Soaza Queiroz 
elevando ao terreno dos prin 
píos democráticos uma discussão 
que começara mofina e rasteira. 
Quando chegaremos ã época Ideal 
em que os vereadores baixarão 
os olhos até os munlclpes. ©m 
vtz de tel-os postos na Commis- 
sSo IMrectora? 
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tear. como promettera, calmo, 
mas Inabalavel, a candidatura 
do dr. Álvaro de Carvaino. 

Ter-lhe-ia vindo, depois, um 
accesso d© mvoo. Muita gente 
existe neste mundo, que de leão 
sí tem o aspecto e o rugido. Em 
certa aldeia das cercanias de Se- 
vllha, uma noite, num espeotaculo 
de circo de cavaUinlhos, ao abrir- 
se, por descuido do belluarlo, a 
porta de uma Jaula, onde rugia 
"o mais feroz do todos os leões 
da Numidla", a multidão fugiu, 
espavorlda, gritando e atropelan- 
do-se, dos bancos e das cadeiras 
em que sc sentava. O leão salta 
da jaula e bambem dispara ca- 
hlndo a breve trecho, redonda- 
mente", como^se uma bala certei- 
ra o tivesse fulminado. Foram 
a ver, © quem estava por baixo 
da pelle do terrível animal prós- 
trado era Panohlto Kernandez, 
cidadão prudente e tímido, "hom- 
bre de mui buena paz", o sapatei- 
ro da aldeia, o qual, quando não 
recortava o cosia tombas, ou não 
ajustava gáspeas nos pés dos íre- 

guezes, costumava exercitar-se, em 
sitio d© onde não o ouvissem, na 
Imitação do rugido dos leões. O 
coitado, na fuga, desmaiara de 
susto! O coronel Antonio de La- 
cerda Franco é medonhamente 
enérgico e tenaz. Deve notar-ss, 
entretanto, que elle nunca? se 
afasta do governo. Os governos 
dispõem de recursos sobejos para 
valorisar os rugidos das suas 
féra». 

Por ulslmo, sendo Verdade que 
se accommoda numa bella posi- 
ção quem se oonsttitue figura 
central de uma combinação pro- 
vavelmente vencedora, 6 obvio 
que se promove a posto sem bel- 
leza, sem aureola, mas, em com- 
pensação, de maior segurança e 
melhores proveitos, quem, certls. 
simo do apoio de um presidente 
do Estado, valentemente se de- 
cide a mandar & 'bajbúa compro- 
missos solennes, para assumir o 
commando supremo de uma ba- 
talha, que por força tem de re- 
solver-se em triumpho esplendi- 
do, antes da manobra inicial e 
do primeiro tiro. 

Então, A REPUBLICA E' ISTO 
MESMO? 

Não, mil vezes não. Isto não 
é Republica ou, meilhor, A REPU- 
BLICA NAO E' ISTO. 

ta 

Tem augmentado multo, nos 
dois últimos mezes, e principal- 
mente nestes últimos dias, a 
circulação da nossa folha, que 
ainda seria maior, se não tivés- 
semos uma única machina de 
impressão, que, apesar de ser 
dupla e do mais aperfeiçoado 
modelo, já difficilmente suppor- 
ta a nossa tiragem. Logo que 
nos seja possível, daremos a es- 
te inconveniente o remedio, que 
elle reclama. 

Tanto augmenta extraordina- 
riamente a nossa venda avulsa, 
como o numero das nossas as- 
signaturas. Apraz-nos noticiar 
que. no movimento do fim do 
anno de 1923, foi do norte da 
Republica que, relativamente, 
nos vieram mais assignantes. ' 

O augmento da venda avulsa 
é destes últimos dias, e é da 
Capital Federal que nos chegam 
mais pedidos dos agentes ven- 
dedores. 

* 
O »r. presidente do Estado 

despachará hpje com o sr. se- 
cretario da Justiça. 
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. A poTfUlacâo inteira de S. Pan- 
lo levanta o seu clamor contra 
as falha* do servido telep-honico; íd 


